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COTAÇÕES
SOJA GRÃO

BOLSA DE CHICAGO — US$ BUSHEL

10/Nov/15

Nov/15

Jan/16

Mar/16

Mai/16

Jul/16

Ago/16

Set/16

Variação

-0,09●

-0,10¾●

-0,11¾●

-0,11¾●

-0,11¼●

-0,10½●

-0,09¼●

Fechamento

8,64½

8,55½

8,55½

8,60½

8,66

8,66½

8,63¾

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 2/Nov/15 a 6/Nov/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,70 R$ 4,00

Médio (**) R$ 4,88 R$ 4,31

Máximo R$ 5,10 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida
entre praças consultadas

Fonte: Emater U
ma operação, comanda-
da pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Comba-
te ao Crime Organiza-

do (Gaeco) do Ministério Público
do Rio Grande do Sul, apreen-
deu 7 toneladas de palmito em
conserva, produzidas clandesti-
namente, estoques de palmito-
juçara in natura, quatro veícu-
los, produtos químicos e docu-
mentos ontem, nos municípios
de Maquiné, Terra de Areia,
Três Forquilhas, Caraá, Porto
Alegre, Caxias do Sul, Canoas,
Gravataí, São Leopoldo e Dois Ir-
mãos. Das quatro empresas que
atuam na produção de palmito
no Estado, três tiveram suas ati-

vidades suspensas. Quatro pes-
soas foram presas em flagrante
por porte ilegal de armas.

A operação, denominada
Ju$$ara, descobriu que grupos
de pessoas ligadas ao esquema
invadiam propriedades privadas
e unidades de conservação da
Mata Atlântica para retirar dela
o palmito-juçara, espécie amea-
çada de extinção protegida por

lei. Entre as irregularidades que
ocorriam no trajeto até a mesa
do consumidor estavam cozimen-
to na mata, sob péssimas condi-
ções de higiene, revenda para a
indústria e rotulagem com iden-
tificação falsa de palmeira-real.
O palmito preparado inadequa-
damente pode causar botulismo.
O produto colocado sob suspeita
será retirado do mercado.
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O governo federal deve regu-
lamentar neste mês a compra
de terras entre herdeiros, além
da renda e do patrimônio para
fins de enquadramento no Pro-
grama Nacional de Crédito Fun-
diário. A sinalização foi feita pe-
lo secretário de Reordenamento
Agrário do MDA, Adhemar Lo-
pes de Almeida, ao deputado es-
tadual Elton Weber, ontem em
Brasília. Já a regulamentação
de normas como juros e bônus
de adimplência depende de acor-
do político entre ministérios.

A greve dos caminhoneiros
deixou alguns pontos críticos pa-
ra o tráfego nas estradas do Rio
Grande do Sul ontem, tornando
lento o envio de cargas para o
porto e mercados, segundo a As-
gav. O diretor-executivo da enti-
dade, José Eduardo dos Santos,
disse que algumas indústrias de
carne de aves e suínos não en-
viaram contêineres para o porto
pela dificuldade de fluxo nas ro-
dovias e receio de ataques aos
caminhões. A ABPA informou
que, conforme relato de seus as-
sociados, impactos da paralisa-
ção já são sentidos pelo setor,
especialmente nas exportações.
Empresas comunicaram à Asso-
ciação situações em que cami-
nhões ficaram parados em al-
guns pontos de bloqueios pelo
país. Na maioria dos casos, a li-
beração ocorreu algumas horas
depois da retenção, mas ocasio-
nou a perda de embarques.

A Conab revisou a estimativa
da produção gaúcha de grãos pa-
ra a safra 2015/2016. Conforme
levantamento divulgado ontem,
o Estado deverá produzir entre
29,6 milhões e 31,3 milhões de
toneladas neste ciclo. O número
está abaixo de 32,1 milhões de
toneladas da safra 2014/2015, a
maior da história. Em outubro,
a projeção era de 30,8 milhões a
31,2 milhões de toneladas.

O superintendente substituto
da Conab/RS, Ernesto Irgang,
observa, porém, que, como se
trata apenas do segundo levanta-
mento, é cedo para conclusões,
já que o cálculo é baseado em
pesquisa de campo e média das
últimas safras.

A Secretaria da Agricultura
(Seapi) informou ontem novo ca-
so de mormo no Estado, desta
vez em Porto Alegre. O equino
teve a suspeita identificada por
meio do teste de fixação de com-
plemento, mas morreu antes do
teste da maleína. “Como havia
sintoma clínico mais teste positi-
vo de fixação de complemento, o
foco foi confirmado, conforme as
determinações internacionais”,
explicou o coordenador do Pro-
grama de Sanidade de Equídeos
da Seapi, Gustavo Diehl, que
participou de workshop sobre
mormo promovido pelo Conse-
lho de Veterinária em Alegrete.
Atualmente, o Rio Grande do
Sul contabiliza 17 animais infec-
tados - sendo que quatro ainda
não foram sacrificados por deci-
são liminar -, com 13 focos da
doença em 12 municípios. Vinte
suspeitas ainda aguardam resul-
tado do exame de triagem.


